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A situação da economia brasileira, em agosto 
de 2016, continua em marcha lenta, com os in-
dicadores que medem o desempenho do comér-
cio (Pesquisa Mensal do Comércio/IBGE) e dos 
serviços (Pesquisa Mensal dos Serviços/IBGE) 
através do volume de vendas e de receita ainda 
apresentando recordes negativos, principalmen-
te, quando as atividades estão ligadas ao uso do 
crédito e ao aquecimento da demanda das famí-
lias e da indústria como, por exemplo, “Móveis e 
eletrodomésticos” e os “Serviços técnico-especia-
lizados”. Avaliando o desempenho desses setores 
em Pernambuco, também se verifica que existe 
uma situação bastante complicada, com recuos 
superiores à média nacional. Contribuem para 
a manutenção da desaceleração uma inflação 
ainda resistente, crédito mais restrito e um con-
gresso ainda paralisado com uma crise política 
em torno da troca de governante, não permitin-
do, assim, que se criem ações mais eficazes para 
a retomada do crescimento.

O mercado de trabalho continua mostrando 
deterioração, apresentando uma taxa de desem-
prego crescente aliada a uma queda na renda real 
das pessoas ocupadas. A taxa de desocupação fi-
cou em 11,6% para o trimestre que corresponde 
aos meses de mai-jun-jul de 2016, valor superior 
ao trimestre anterior e ao mesmo trimestre do 
ano anterior. O desemprego em Pernambuco 

apresenta velocidade superior, com uma taxa de 
14% em abr-mai-jun. Vale destacar que a popula-
ção desocupada vem com uma forte alta no ano 
de 2016, no estado e no país. Com destaque nega-
tivo para o estado, está o fechamento de vagas em 
“informação, comunicação e atividades financei-
ras, imobiliárias, profissionais e administrativas”.

Os Índices da CNC, que avaliam a confiança 
das famílias e dos empresários pernambucanos, 
diferente do mês anterior, mostram divergência 
de percepções. Enquanto o primeiro continua 
apresentando  uma recuperação da confiança 
dos empresários em relação à situação corrente 
da economia e do setor e, principalmente, da ex-
pectativa de retorno dos investimentos, as famí-
lias apresentam uma queda na confiança, impac-
tada negativamente pela redução do indicador 
quando avalia o melhor momento para a com-
pra de bens duráveis, perspectiva de consumo e 
nível de consumo atual. É importante destacar 
também que, quando se analisa o nível de ren-
da, a pesquisa aponta para um comportamento 
mais conservador das famílias que recebem abai-
xo de 10 salários mínimos. A Pesquisa de endivi-
damento para o estado revela um quadro mais 
preocupante para o estado, com um percentual 
de famílias endividadas maior e com um avanço 
considerável da parcela que não tem condições 
de pagar as contas.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) 
do IBGE, o volume das vendas do Varejo brasilei-
ro apresentou modesta variação positiva de 0,1% 
em junho de 2016, quando comparado com o mês 
anterior. Este valor dá sequência a um rodízio em 
2016 entre resultados mensais negativos e posi-
tivos próximos a zero, mostrando que ainda não 
existe um retorno consolidado do consumo da 
população. A média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação às 
vendas do Varejo, continua negativa, revelando 
que o setor, no curto prazo, continuará sofrendo 
com a desaceleração das vendas. No comparativo 
com o mesmo mês do ano anterior, o recuo é de 
-5,3%, o que é preocupante não apenas por ser um 
resultado negativo, mas por partir de uma base 
de comparação de ano, já bastante complicado, 
em que o desempenho do Varejo foi bem aquém 
do esperado. Vale destacar também que para esse 

tipo de comparação, o resultado das vendas é o 
pior desde 2003, quando o indicador caiu -5,8%.

No acumulado do ano, janeiro a junho de 2016, 
a taxa do Varejo recuou -7,0%, sendo este o pior 
resultado para o mês em toda a série histórica 
iniciada em 2001. Os últimos quatro resultados 
mantêm uma taxa em torno de -7,0%, mostran-
do que o setor em 2016 tem uma probabilidade 
alta de terminar com desempenho inferior ao do 
ano anterior. Quando a análise é feita no indica-
dor que acompanha o resultado dos últimos 12 
meses, a variação negativa é de 6,7%, sendo este 
o menor resultado nos seis primeiros meses e 
também o menor resultado para o mês em toda 
série histórica. Vale ressaltar que, apesar da ten-
dência negativa, o aprofundamento da crise está 
com menor aceleração que nos meses anteriores. 

1. Comércio

Gráfico 1
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Atividades
mês/ mesmo mês do ano anterior

acumulado 
no ano

acumulado 
em 12 meses

abril maio junho

Combustíveis e lubrificantes -15,7 -11,6 -0,5 -10,3 -11,5

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo -10,9 -12,8 -7,6 -9,4 -8,9

Tecidos, vestuário e calçados -9,7 -15,3 -16,6 -16,6 -17,9

Móveis e eletrodomésticos -23,6 -32,9 -28,9 -28,0 -26,6

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos 1,6 1,1 -2,0 2,5 4,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -8,5 -17,2 -17,3 -7,0 -8,2

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -20,4 -20,5 -20,0 -17,5 -26,6

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -5,4 -7,7 -8,9 -6,9 -2,1

Veículos, motocicletas, partes e peças -20,9 -18,8 -18,6 -23,7 -25,6

Material de construção -19,5 -19,6 -11,4 -18,4 -15,3

Varejo -11,3 -13,9 -10,3 -11,5 -11,1

Varejo Ampliado -14,5 -15,7 -12,4 -15,2 -15,3

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), IBGE. Elaboração: Instituto Fecomércio-PE

Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Cenário mais crítico vem passando o Varejo 
Ampliado, setor que agrega todos os índices do 
Varejo mais as atividades de “Veículos, motoci-
cletas, partes e peças” e “Material de construção”, 
que continua com todos os indicadores apresen-
tando taxas negativas – os comparativos mensal, 
anual, no acumulado do ano e em 12 meses recua-
ram -0,2%, -8,4%, -9,3% e -10,1%, respectivamente.

Quando se analisa o resultado de junho por 
tipo de segmento, verifica-se que apenas quatro 
atividades apresentaram avanço mensal positivo: 
“Tecidos, vest. e calçados” (0,7%), “Livros, jornais, 
rev. e papelaria” (0,6%), “Outros arts. de uso pesso-
al e doméstico” (0,8%) e “Material de Construção” 
(1,3%). O primeiro tem, tradicionalmente, elevação 
das vendas no mês, sendo junho o segundo melhor 
período de vendas para o segmento. Todos sofrem 
influência dos festejos juninos, principalmente na 
região Nordeste, com a compra de artigos de uso 
pessoal e ligados à construção com reformas de 
locais para eventos e residências. Já o setor de pa-
pelaria é impactado pelo fim do primeiro semestre 
escolar, com o aumento da demanda das famílias 
na compra de material para o segundo semestre. 

Na outra ponta, as demais atividades não conse-
guiram aquecimento suficiente para alavancar as 
vendas, que variaram negativamente.

O volume de vendas do Varejo pernambuca-
no em junho de 2016 cresceu 2,3%, quando com-
parado com o mês anterior – maior valor desde 
o maior crescimento para o mês desde 2003 e o 
maior valor mês a mês desde novembro de 2015, 
quando os indicadores avançaram 5,1% e 3,0%, res-
pectivamente. O resultado também quebra uma 
sequência de seis meses consecutivos de resultados 
mensais negativos. As vendas foram influenciadas 
pelos festejos juninos, que têm forte tradição no 
estado, principalmente no interior, fazendo com 
que houvesse um aquecimento no consumo das 
famílias. O resultado vai ao encontro da pesquisa 
de Sondagem de Opinião da Fecomércio-PE para 
a festa, que informava uma melhora na intenção 
de consumo da população em relação às datas an-
teriores. Apesar disso, o comércio de Pernambuco 
se encontra em situação ainda mais crítica que a 
média brasileira, quando se analisam os demais 
indicadores, apresentando variação negativa aci-
ma dos dois dígitos.
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No comparativo com igual mês do ano ante-
rior, o recuo é de -10,3%, praticamente o dobro do 
verificado em 2015 e o pior resultado para o mês 
desde o início da série histórica. Já nos indicadores 
dos acumulados ao ano e em 12 meses, é percep-
tível uma tendência de aprofundamento da cri-
se que vive o setor. O primeiro  caiu -11,5%, que é 
o segundo pior resultado entre os seis primeiros 
meses do ano e o mais baixo valor da série, sendo 
em 2016 a primeira vez que o mês de junho desa-
celera com taxa em dois dígitos. O acúmulo dos úl-
timos doze períodos segue tendência semelhante, 
com uma pequena diferença na queda, pois a taxa 
para o mês ficou em -11,1%. A rapidez com que as 
vendas recuaram no estado é preocupante, pois 
em apenas 24 meses o indicador das vendas foi 
de um crescimento, acima da média brasileira, de 
6,9% para um resultado negativo mais crítico que 
o desempenho nacional.

Na análise por segmento, o destaque negativo 

ficou com “Móveis e eletrodomésticos” (-28,9%), 
“Equipamentos e material para escritório, infor-
mática e comunicação” (-20,0%) e “Veículos, mo-
tocicletas, partes e peças” (-18,6%) que, por serem 
bens com valor médio maior e com baixa essen-
cialidade para as famílias, são cortados de manei-
ra mais rápida em um momento de crise. As três 
atividades também são influenciadas por um cré-
dito bem mais restrito que em anos anteriores e 
um menor poder de compra das famílias devido 
à inflação e ao desemprego, além de influências 
cambiais com o dólar se mantendo acima dos R$ 
3,20. Todos os outros segmentos variaram negati-
vamente quando comparados com o ano anterior. 
Nem mesmo o setor de farmácia, que vinha apre-
sentando resultados positivos modestos, conse-
guiu resistir, porém, nos indicadores do ano e em 
12 meses, o segmento que comercializa os produ-
tos farmacêuticos é o único que ainda tem volu-
me de vendas positivo.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no Brasil, 
no indicador que compara o volume de serviço 
atual em relação ao mês anterior, voltou a ficar 
no negativo, recuando -0,5% em junho de 2016. 
O valor é inferior ao resultado de maio de 2016, 
mas é superior ao de junho de 2015, quando os 
indicadores apresentaram taxa de 0,2% e -0,6%, 
respectivamente. Esse também é o terceiro ano 
consecutivo em que o mês apresenta recuo. 
Quando se compara junho de 2016 com o mesmo 
mês do ano anterior, a queda é de -3,4%, o menor 
resultado para o mês em toda a série histórica ini-
ciada em 2012 e o décimo quinto valor negativo 
consecutivo. Apesar disso, o valor consegue ser 
superior aos dez últimos meses. 

O acumulado do ano, janeiro a junho de 2016, 
apresenta queda de -4,9%, o menor resultado para 
o período em toda a série de dados e o décimo oi-
tavo recuo consecutivo. A última vez que o indi-
cador apresentou crescimento foi em dezembro 

de 2014, quando variou positivamente em 2,5%. 
As seguidas taxas abaixo de zero e os históricos 
valores negativos dentro da série demonstram 
que o setor vem sentindo os impactos da crise 
econômica e que ainda não encerrou o pior mo-
mento, apesar de ter reduzido a velocidade de 
queda. Conforme gráfico abaixo, o índice que 
avalia o desempenho em 12 meses também tem 
variação negativa e continua se deteriorando, o 
que reflete a baixa confiança dos agentes que de-
mandam os serviços. Para o indicador, a queda 
foi de -4,9% e se encontra abaixo de zero há treze 
meses consecutivos e, à medida que vai avançado 
dentro de 2016, o acumulado vai piorando, dei-
xando claro que o ano atual está em pior situação 
que 2015, que já foi um ano bastante complicado. 
A Confederação Nacional do Comércio (CNC) es-
tima uma queda de -4,1% para o setor em 2016.

2. Serviços
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Quando se analisa o resultado por tipo de ser-
viço, fazendo a comparação com o mesmo mês do 
ano anterior, verifica-se que todos os cinco tipos 
ficaram com recuo. O destaque negativo ficou 
com os serviços “profissionais, administrativos 
e complementares”, que recuou -5,9%, sendo o 
décimo quinto recuo consecutivo. A queda é jus-
tificada pelos fracos desempenhos dos serviços 
técnico-profissionais (-10,3%) e dos “administra-
tivos e complementares” (-4,4%), que compõem 
a atividade. Em seguida, aparecem os serviços de 
“Transportes”, caindo -3,6%, influenciados pelo 
fraco desempenho dos transportes terrestres 
(-8,4%) e dos aquaviários (-5,3%). O único ponto 
positivo desse tipo foi a alta verificada nos trans-
portes aéreos, que cresceu 19,7% no mês aqueci-
do pelo evento das olimpíadas no Rio de Janeiro. 
Outro destaque negativo é o fraco desempenho 
dos serviços “Prestados às famílias” que apresen-
taram variação negativa, pela vigésima terceira 
vez, de -7,5%, revelando que a confiança das fa-
mílias brasileiras para consumo está em há um 

período grande,  fazendo com que comércio e 
serviços sintam os efeitos através da queda das 
vendas e dos lucros, o que, consequentemente, 
resulta em ajustes que levam à redução de equi-
pe, contribuindo para o aumento do desemprego.

Analisando o resultado pelo lado da receita, 
verifica-se que a alternância entre os resultados 
negativos e positivos permanece. Além disso, o 
crescimento, quando existe, continua bem mo-
desto e próximo a zero – em junho a alta foi de 
apenas 0,6%, superior ao mês anterior e inferior 
ao mesmo mês do ano anterior, quando as taxas 
foram de -0,7%. Os valores da receita nominal 
já indicam que o setor passa por uma grave de-
saceleração. Quando se desconta a inflação de 
serviços para obtenção da receita real é que a 
realidade se torna ainda mais dura, mostrando 
que os prejuízos estão presentes nas contas há 
mais de 12 meses.

Gráfico 2
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Analisando o gráfico acima, verifica-se que 
existe uma tendência de queda de inflação, po-
rém lenta, caindo de uma taxa de 8,5% em julho 
de 2015 para 7,0% em junho de 2016. Existe atual-
mente uma segunda conjuntura que faz com que 
os prejuízos sejam significativos. Antes a inflação 
de serviços estava atingindo valores próximos a 
dois dígitos, porém vem desacelerando, já no se-
gundo , com a queda da inflação, existe também 
uma queda na receita nominal fazendo com que 
o lucro não se recupere. Sendo assim, a política 
de controle da alta dos preços deve acompanhar 
políticas que visem à alta da confiança da popu-
lação, fazendo com que o resultado da receita real 
seja maximizado.

O setor de serviços pernambucano atualmente 
vem passando por maiores dificuldades que o na-
cional, apresentando taxas mais negativas e uma 
grave desaceleração. No resultado mensal, o recuo 
foi de -0,7%, resultado que coloca o estado com a 
segunda pior taxa entre os estados do Nordeste. 
Quando se analisa o indicador anual, mês atual 
em relação ao mesmo mês do ano anterior, a taxa 
do volume de serviços cai -7,6%, valor menor que 
o mês anterior (-11,9%) e maior que em junho de 

2015 (-4,5%). Os acumulados do ano e em 12 meses 
apresentam tendência negativa igual, registrando 
baixa de -9,5% e -8,2%, respectivamente. A média 
móvel trimestral do estado se encontra com valor 
de quase dois dígitos e sinal negativo, apontando 
para uma manutenção da queda do setor ainda 
no curto prazo.

O que mais impactou a taxa pernambucana, 
assim como para o Brasil, foi os serviços “profis-
sionais, administrativos e complementares”, que 
possuem o terceiro maior peso para composição 
geral da taxa e caíram -16,3%, sendo este o vigé-
simo terceiro resultado negativo para este tipo de 
atividade. Vale lembrar que o tipo de serviço car-
rega os empregos técnico-profissionais e tem como 
maior demandante o setor industrial, refletindo, 
assim, um menor aquecimento na indústria do es-
tado e do país, que por produzir menos é obrigada 
a reduzir despesas cancelando ou renegociando 
contratos. Os segmentos de informação e comu-
nicação caíram -8,7%, valor mais deteriorado que 
no mesmo mês do ano anterior (-7,5%) e o décimo 
oitavo resultado seguido abaixo de zero – o último 
crescimento para o este tipo de serviço foi verifi-
cado em dezembro de 2014, quando avançou 1,8%.

Gráfico 3



9

Atividades de serviços

mês/ mesmo mês do ano anterior acumulado

taxa de variação taxa de variação

Abril maio junho no ano em 12 meses

Total -4,5 -11,9 -7,6 -9,5 -8,2

1. Serviços prestados às familias -1,8 -1,6 -3,1 -0,9 -2,9

2. Serviços de informação e comunicação -7,5 -10,4 -8,7 -8,4 -8,4

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -4,4 -22,3 -16,3 -20,7 -16,3

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -3,0 -7,7 -0,2 -2,6 -1,6

5. Outros serviços 6,9 -7,2 -4,7 -13,0 -10,8

Todos os outros tipos de serviços ficaram nega-
tivos. Vale atenção maior para o comportamento 
dos serviços prestados às famílias, que têm sua se-
gunda taxa negativa consecutiva, variando nega-
tivamente em -3,1%, após três meses de crescimen-
to. Porém os resultados apontam para uma família 
menos pessimista, pois os resultados, apesar de 
negativos, estão melhores que o nacional (-7,5%) 

e superiores também a importantes estados do 
Nordeste, como Bahia (-15,9%) e Ceará (-7,0%). Já 
os serviços de transportes ficaram com uma queda 
de -0,2%, sendo este o melhor desempenho entre 
todos os tipos, influenciado, principalmente, por 
um maior aquecimento da economia do estado 
devido ao festejo do São João.

Os dados da PNAD do IBGE continuam mostran-
do um mercado de trabalho em situação bastante 
complicada, com a taxa de desemprego aumentan-
do a cada divulgação. No trimestre mai-jun-jul de 
2016, o indicador alcançou os 11,6%, valor supe-
rior ao trimestre anterior e ao mesmo trimestre 
de 2015, quando atingiram os 11,2% e 8,6%, res-
pectivamente. Segundo a pesquisa, a população 
desocupada (11,8 milhões de pessoas) apresentou 
alta de 3,8%, quando comparada com o trimestre 
fev-mar-abr (11,4 milhões), um acréscimo de 436 
mil pessoas. No confronto com igual trimestre do 
ano passado, essa estimativa subiu 37,4%, apresen-
tando um aumento considerável de 3,2 milhões 
de pessoas. Já a população ocupada (90,5 milhões) 
recuou -0,6% no trimestre de fevereiro a abril de 
2016 (redução de 146 mil pessoas). Em compara-
ção com igual trimestre do ano passado, quando o 
total de ocupados era de 92,2 milhões de pessoas, 
houve um declínio de 1,8%, resultando em menos 
1,7 milhão de pessoas no contingente de ocupados.

Em Pernambuco, os números do mercado de 
trabalho são ainda mais preocupantes. A taxa de 
desocupação trimestral atingiu os 14% no trimes-
tre abr-mai-jun, valor superior ao trimestre ante-
rior e ao mesmo trimestre do ano anterior, quando 
encerram com altas de 13,3% e 9,1%, respectiva-
mente. A população desocupada foi estimada em 
596 mil pessoas e apresentou alta de 5,2% em re-
lação ao trimestre anterior e 53,5% em relação ao 
mesmo trimestre de 2015, mostrando que a desa-
celeração econômica vem atingindo o estado de 
Pernambuco de maneira significativa. No estado, o 
grupamento de atividades que mais teve redução 
de empregos foi a de “informação, comunicação e 
atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas” com queda de 24,1% em relação 
a 2015. O trabalho por conta própria foi o único a 
ter apresentar  aumento, revelando um retorno 
mais difícil e demorado ao mercado, obrigando 
a população a criar sua própria fonte de receita.

Fonte: Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS)

Tabela 02

3. Emprego e Renda
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O gráfico acima deixa clara a situação instável 
do mercado de trabalho em Pernambuco, com uma 
taxa que praticamente não para de subir desde o 
último trimestre de 2014. Vale destacar também a 
perda no poder da população ocupada, que se en-
contra com renda real cada vez menor. No trimes-
tre abr-mai-jun de 2016, o valor foi de R$ 1.519,00, 

valor com queda de 1,6% em relação ao trimestre 
anterior (R$ 1.543,00) e de -7,0% em relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior (R$ 1.633,00). A 
massa de rendimento real da população ocupada 
também apresentou queda significativa, saindo 
de 5,785 para 5,212 milhões de reais.

Gráfico 5

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
apresentou desaceleração em junho de 2016 e 
avançou 0,35%, valor considerado baixo quando 
comparado aos últimos meses divulgados pela 
pesquisa. O avanço é bem inferior ao verificado 
no mês anterior e ao mesmo mês do ano anterior, 
que registraram alta de 0,78% e 0,79%, respectiva-
mente. No ano, a inflação acumula alta de 4,42%, 
valor bem próximo à meta de 4,5% ao ano. Vale 
destacar que este acumulado, já bem próximo à 
meta, é referente a apenas os seis primeiros me-
ses do ano. No mesmo período de 2015, o mês de 
junho acumulava crescimento de 6,17%, superior 

ao nível atual, confirmando que apesar de ainda 
ocorrer pressão nos preços, existe uma desacele-
ração da inflação quando comparamos o indicador 
com o mesmo período do ano anterior.

O gráfico abaixo revela de maneira mais clara 
um início de tendência de queda no nível geral dos 
preços, porém ainda não apresenta força suficiente 
para ficar abaixo do teto da meta de 6,5% ao ano. 
Em 12 meses, o acumulado caiu de 9,3% em maio 
para 8,8% em junho, sendo este o menor valor dos 
últimos doze meses acumulados.

4. Inflação
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Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração: Instituto Fecomércio-PE

Diferente dos meses anteriores, quando o IPCA 
ficava acima das projeções de mercado, o resulta-
do de junho ficou 0,03% abaixo das expectativas. 
O mercado reajustou os números e desta vez não 
houve subestimação da movimentação dos preços 
como nos dois meses anteriores. O Boletim Focus, 
divulgado pelo Banco Central, semanalmente, ini-
ciou com uma projeção de alta de 0,33% na primeira 
semana e encerrou com alta de 0,38% na última, 
ficando, desta vez, acima do resultado real (0,35%). 
A diferença entre projeção e valor real de junho 
deve afetar os cálculos de julho, que já apresentou 
reajuste nas expectativas inflacionárias de 0,40% 
para 0,38%, valor que, se confirmado, contribuirá 
ainda mais para que o IPCA desacelere e continue 
com sentido à meta. O Boletim avalia também que 
2016 encerre com uma inflação de 7,27%, valor 
alto, mas inferior aos 10,67% verificado em 2015. 
Já em 2017, a expectativa é de uma inflação ainda 
menos pressionada, encerrando o ano em 5,43%, 
valor que, confirmado, já estará abaixo do teto de 
6,5% ao ano.

Analisando por tipo de grupo, verifica-se que os 
dois principais responsáveis pela alta para o Brasil 
são “Alimentação e Bebidas” e “Habitação”, os mes-
mos do mês anterior, alterando apenas a ordem de 
maior pressão, já que em maio o grupo “Habitação” 
apresentou contribuição maior. “Alimentação e 

bebidas” avançou 0,71% ante 0,78% do mês an-
terior, por ser um grupo importante na cesta das 
famílias. Recebendo peso de aproximadamente 
25%, tem o poder de pressionar o resultado geral 
mesmo com desaceleração. Os destaques de pro-
dutos em alta para o grupo foram o feijão-carioca 
(41,78), o feijão-mulatinho (34,15%) – que foram 
afetados pela pouca oferta por problemas climáti-
cos atingindo a safra – e o leite longa vida (10,16%). 
Já “Habitação”, que possui o terceiro maior peso 
(15,34%), variou positivamente em 0,63% – valor 
bem abaixo dos 1,79% de maio, com itens relacio-
nados a encargos e manutenção apresentando re-
ajustes. Os dois grupos juntos foram responsáveis 
por 80,0% de toda a taxa do mês de junho, mos-
trando uma inflação menos generalizada que nos 
períodos anteriores. 

Outro grupo que, apesar de mostrar desace-
leração, apresentou leve pressão foi “Saúde e cui-
dados pessoais”, crescendo 0,83% ante 1,62% do 
mês anterior, que de maneira geral apresentou 
reajustes nos preços de produtos farmacêuticos, 
serviços de saúde e cuidados pessoais. Os demais 
grupos contribuíram de maneira bem modesta 
para formação da taxa de junho, com “Artigos de 
Residência”, “Educação”, “Vestuário” e “Despesas 
Pessoais” juntos contribuindo apenas com 0.08 
p.p.. Já “Comunicação” não apresentou variação 

Gráfico 6
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GRUPO
vARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

maio junho maio junho

Índice Geral 0,90 0,32 0,90 0,32

1. Alimentação e bebidas 0,56 -0,31 0,16 -0,09

2. Habitação 2,37 1,21 0,33 0,17

3. Artigos e residência 0,86 0,33 0,04 0,02

4. Vestuário 0,57 1,50 0,04 0,11

5. Transportes 0,53 -0,34 0,08 -0,05

6. Saúde e cuidados pessoais 1,30 1,03 0,17 0,13

7. Despesas pessoais 0,81 0,37 0,08 0,04

8. Educação 0,20 -0,15 0,01 -0,01

9. Comunicação 0,00 0,05 0,00 0,00

Fonte: IPCA/IBGE.

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

e, na outra ponta, “Transportes”, com desacele-
ração significativa de -0,53% pelo segundo mês 
consecutivo.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) de-
monstra desaceleração inflacionária mais forte 
que a média nacional, variando positivamente em 
junho de 2016 0,32%, valor bem inferior ao 0,90% 
de maio de 2016 e ao 0,98% de junho de 2015. No 
ano, janeiro a junho, a RMR acumula alta de 4,55%, 
valor inferior ao mesmo período de 2015, quan-
do cresceu 6,19%. No acumulado em 12 meses, a 
queda apresenta velocidade ainda maior. Os seis 
primeiros meses do ano estão criando uma linha 
de tendência de queda significativa, fazendo com 
que o indicador recue de 11,0% em janeiro de 2016 
para 8,4% em junho.

Na análise por grupo, destaca-se a alta da 
“Habitação” com 1,21%, ante 2,37% do mês de maio 
2016, que mesmo apresentando desaceleração de 

um mês para outro foi influenciado por reajustes 
na parte de encargos e manutenção e de energia 
elétrica residencial. “Saúde e cuidados pessoais” 
também apresentou taxa inferior à do mês ante-
rior, mas ainda alta, avançando 1,03%, impactado 
principalmente por aumentos nos preços de ser-
viços de saúde. A terceira maior contribuição veio 
de “Vestuário”, que cresceu 1,50%, que na região 
Nordeste é impactado pela alta da demanda por 
roupas e calçados devido às comemorações dos fes-
tejos juninos, sofrendo, assim, um reajuste sazonal.

Os demais grupos como “Artigos de residência” 
e “Despesas pessoais” apresentaram variação bai-
xa em relação aos primeiros  mencionados, com 
“Comunicação” ficando com variação nula. Na outra 
ponta, “Transportes” e “Educação” tiveram queda 
no nível de preços. O primeiro, influenciado pela 
queda nos preços de passagens aéreas e do etanol 
e, o segundo, pela variação negativa nos valores 
dos artigos de papelaria.

Os cinco produtos com maior variação posi-
tiva em junho para a RMR foram o feijão-cario-
ca (46,6%), o feijão-mulatinho (32,87%), a manga 
(10,74%), o fubá de milho (9,80%) e o alho (90,09%). 
Na outra ponta, os produtos que tiveram o preço 

apresentando variação negativa foram a cebo-
la (-37,70%), o tomate (-19,91%), a batata-inglesa 
(-18,45%), o seguro voluntário de veículo (-13,70%) 
e a maçã (-12,28%).
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) continua com tendência ascen-
dente, apresentando, assim, a quarta alta conse-
cutiva, saindo de 85,8 pontos para 89,4 pontos. 
Apesar de ainda continuar na zona negativa, 
abaixo dos 100 pontos, este é o maior índice dos 
últimos 12 meses e revela um início de retomada 
consistente da confiança empresarial pernambu-
cana. Analisando por tipo de subíndice, verifica-
se que todos demonstram recuperação em relação 
ao período anterior, com destaque positivo para as 
expectativas dos empresários em relação à econo-
mia, ao setor e à empresa que se situa atualmente 

com 140,5 pontos. Em seguida e abaixo da zona 
de indiferença, estão os subíndices que avaliam 
a confiança em relação aos investimentos (81,5) e 
à situação atual (46,0). O primeiro, sendo puxado 
para baixo devido ainda aos altos índices de esto-
que, enquanto, o segundo, tem como impacto mais 
negativo a percepção em relação à atual situação 
da economia. Essas avaliações tendem a continu-
ar com a tendência de alta, pois agosto foi o mês 
de confirmação na troca da equipe econômica do 
governo central, retirando, assim, o viés de cau-
tela que os empresários tinham em relação à con-
tinuidade das novas políticas fiscais. 

5. Índices CNC

Gráfico 7

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas quebra a leve tendência de 
alta apresentada nos últimos dois meses e en-
contra-se no menor valor dos últimos 12 me-
ses, atingindo 64,7 pontos. Vale destacar que o 
índice sofre impacto negativo das famílias com 
renda de até 10 salários mínimos, já que as fa-
mílias que se encontram com renda superior a 
essa faixa ainda estão acima da zona de indife-
rença com 105,3 pontos. O atual quadro econô-
mico brasileiro ainda é de inflação pressionada 
e resistente, que acaba corroendo o poder de 

compra das famílias e restrição ao crédito, tor-
nando o acesso a linhas de financiamento mais 
difíceis e caras, além da taxa de desemprego 
crescente que retira da população a confiança 
em assumir dívidas maiores. O pernambucano 
apresenta percepção ruim em todos os subíndices 
do indicador, com destaque negativo para o mo-
mento para duráveis, perspectiva de consumo e 
nível de consumo atual, revelando, assim, que o 
comportamento mais conservador da população 
atinge de maneira significativa a disposição para 
adquirir novos bens, criando um movimento de 
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Gráfico 8

O principal de tipo de dívida ainda continua 
sendo o cartão de crédito, com 92,4%, seguido dos 
carnês e das outras dívidas que ficaram em 10,1% 
e 7,5%, respectivamente. O aumento da dívida 
com cartão lança um alerta, pois revela uma fa-
mília que ainda não ajustou o nível de consumo 
atual a um novo patamar de renda, utilizando-
se do crédito para manter o poder de compra 

conquistado nos anos anteriores. A maioria dos 
endividados também informam que estão com 
dívida acima de 90 dias de atraso, já entrando 
em uma zona considerada de difícil recupera-
ção de crédito. Além disso, o comprometimen-
to das dívidas em relação à renda se encontra 
entre 11% e 50%.

retração da demanda que gera uma forte desace-
leração nos desempenhos dos setores como indús-
tria, serviços e comércio, obrigando o empresário 
a ajustar despesas para se adequar ao novo nível 
de consumo, o que muitas vezes acaba gerando 
redução da equipe.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC), assim como o ICF, mostrou 
uma deterioração no índice, com um aumento do 
percentual das famílias endividadas no estado de 

Pernambuco. O indicador foi de 67,8% para 68,2%, 
o que corresponde a um acréscimo de 2.253 famí-
lias em um mês. Os que declaram ter contas em 
atraso apresentaram leve alta, indo de 28,1% para 
28,2%, o que em números corresponde a um total 
de 141.337 famílias. A parcela de endividados mais 
preocupante é a que diz não ter condições de hon-
rar as dívidas, atingindo 16,9% em Pernambuco. 
Vale destacar que este tipo de percepção foi o que 
mais cresceu de um mês para o outro, com acrés-
cimo de 8.220 famílias.



15

Tabela 04 - Pernambuco - Principais Destinos de Exportação - Agosto / 2016

ordem país us$ kg líquido

1 Argentina  59.108.982 10.800.957

2  Estados Unidos 17.018.083 10.161.588

3 Jamaica 3.619.148 10.100.057

4 Países Baixos 
(Holanda) 3.021.143 2.771.432

5 Colômbia 2.222.566 1.831.789

6 Demais Países 13.239.058 19.102.835

Total GERAL 98.228.980 54.768.658

Fonte: MDIC. Elaboração Fecomércio-PE.

A balança comercial brasileira em agosto con-
tinua apresentando saldo positivo, o montante 
de importação e exportação ficou em US$ 16,9 e 
12,8 bilhões, gerando assim um superávit men-
sal de US$ 4,1 bilhões. Vale destacar que o mês 
apresentou um movimento diferente do anterior, 
com variação positiva do total exportado (4,03%) 
e importado (9,33%) e com o nível de importação 
superando o de exportação. Quando comparado 
com o mês anterior a balança teve uma queda 
de -9,6%, já na comparação com o mesmo mês 
do ano anterior houve um crescimento de 54%. 
O saldo é mais uma vez influenciado pelo valor 
do câmbio que permanece em torno de R$ 3,20, 
fazendo com que os produtos brasileiros fiquem 
mais competitivos no mercado internacional. A 
balança acumula no ano, janeiro a agosto, US$ 32,3 
bilhões, valor bem superior ao mesmo período de 

2015 quando o acumulado era de US$ 7,3 bilhões.

A balança comercial de Pernambuco apre-
sentou um crescimento mensal no percentual 
exportado de 46,11%, enquanto que o importado 
ficou em 28,39%, porém a dinâmica não foi su-
ficiente para gerar um superávit, sendo assim o 
mês de agosto continua com saldo negativo de 
aproximadamente US$ -314 milhões. Quando 
comparado com o mesmo mês do ano anterior 
verifica-se uma deterioração do déficit, pois o re-
sultado havia sido de US$ -246 milhões. No ano 
o acumulado é de US$ -2,2 bilhões, que apesar de 
negativo consegue ser melhor que no mesmo pe-
ríodo de 2015 quando era de aproximadamente 
US$ -3,1 bilhões.

No mês de agosto os três principais desti-
nos das exportações pernambucanas foram a 
Argentina, os Estados Unidos e a Jamaica, que 
somados representam aproximadamente 81% 
do total. O principal tipo de produto exportado 
para o país sulamericano foram os veículos (au-
tomóveis para transporte de mercadorias e au-
tomóveis de passageiros), com mais de US$ 52 

milhões de todo o volume total. Já os america-
nos tem como o principal produto comprado os 
“Poliacetais, outros poliéteres e resinas epóxidas, 
em formas primárias; policarbonatos, resinas al-
quídicas, poliésteres alílicos e outros poliésteres, 
em formas primárias”. Por fim a Jamaica ficou 
com a compra de aço como o único item com-
prado do estado. 

Balança Comercial
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